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Resumo: Partindo da perspectiva dos estudos de gênero e de masculinidades, 
este estudo visa analisar as implicações do processo de construção social das 
masculinidades no envolvimento de homens jovens em ocorrências de homicídios. 
Foram examinadas 2285 notícias veiculadas no jornal eletrônico “Campo Grande 
News”, publicadas entre os anos de 2015 a 2020, analisadas com auxílio do software 
IRAMUTEQ. Constata-se a centralidade do modelo de masculinidade hegemônica 
e das tecnologias de gênero como fatores psicossociais que contribuem para as 
causas de homicídio. A temática ainda é abordada em uma perspectiva jurídica e de 
segurança pública, em detrimento de uma abordagem psicossocial de saúde. 
Palavras-Chave: Saúde do Homem; Homicídios; Masculinidades.

Abstract: From the perspective of gender and masculinities studies, this research 
aims to analyze the implications of social construction of masculinities in the 
involvement of young men in homicide incidents. 2285 news articles published 
on the “Campo Grande News” electronic newspaper were analyzed, between the 
years 2015 and 2020, with the assistance of the IRAMUTEQ software. Otherwise, 
the hegemonic masculinity model centralities and gender technologies appear to 
be psychosocial factors contributing to the causes of homicide. The issue still is 
addressed from a legal and public safety perspective, rather than a psychosocial 
health approach. 
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 Introdução

Nas últimas décadas, estudos vêm apontando para a necessidade de 
se considerar as implicações psicossociais nas análises de adoecimento e 
mortalidade da população masculina (Brasil, 2009; Dantas, 2023; Schwartz 
et al., 2012; Silveira, Melo, Barreto, 2017). No Brasil, assim como em outros 
países da América Latina, os homens vivem cerca de sete anos a menos do 
que as mulheres e encontram-se mais vulneráveis a diversos tipos de agravos 
e enfermidades (Brasil, 2009; Cesaro, Santos, Silva, 2019; Cordeiro et al., 
2023; Vasconcelos et al., 2019). Além disso, outros estudos vêm constatando 
a menor adesão masculina às ações de promoção da saúde e prevenção de 
doenças, assim como um maior distanciamento dos homens dos serviços de 
saúde, em especial aqueles no âmbito da Atenção Primária (Dantas, 2023; 
Schwartz et al., 2012; Souza, 2018). Nesse sentido, ainda hoje, é recorrente 
que os homens utilizem, com maior frequência, os serviços de urgência e 
emergência, em situações de doença já manifesta e em estado já avançado 
de adoecimento (Brasil, 2009; Martins, Modena, 2017; Silva, 2018).

Diversos estudos vêm chamando a atenção para a existência de barreiras 
culturais e institucionais que, muitas vezes, inviabilizam a vinculação dos 
homens aos serviços de saúde e às práticas de autocuidado (Burrile, 2018; 
Dantas, 2023; Gomes, 2011; Schraiber et al., 2010). Nessa perspectiva, é 
preciso considerar as implicações dos modos como, ainda hoje, os homens 
são socializados, os quais refl etem os diferentes sentidos culturalmente 
atribuídos e difundidos acerca do “ser um homem de verdade” (Connel, 
Messerschmidt, 2013; Gomes, 2011; Schraiber et al., 2010; Vasconcelos et 
al., 2019).

Assim, em uma sociedade machista e patriarcal como a brasileira, os 
homens ainda são percebidos como hierarquicamente superiores às mulheres 
e supostamente dotados de uma natureza viril, onde a força física, a coragem 
e o sentimento de invulnerabilidade se mostram como atributos biológicos 
essenciais e permanentes desses sujeitos (Connel, Messerschmidt, 2013; 
Gomes, 2011; Martins, Modena, 2017; Vasconcelos et al., 2019). Desde 
tenra idade, os homens brasileiros se veem com a necessidade de comprovar 
a sua virilidade, frequentemente validada por meio da exposição dos meninos 
e jovens a diversas situações de risco, por meio das quais devem, a qualquer 
custo, defender a sua honra e atestar frente aos demais a sua masculinidade 
(Connel, Messerschmidt; 2013; Gomes, 2011; Vasconcelos et al., 2019).

Tratando-se do contexto brasileiro, o grupo das causas externas, 
especialmente os homicídios, os acidentes de trânsito e os suicídios 
confi guram-se como a principal causa de adoecimento, internação e morte 
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masculina, comprometendo o bem-estar e a qualidade de vida, além de 
reduzir a expectativa de vida de muitos homens (Brasil, 2009; Cesaro, Santos, 
Silva, 2019; Cordeiro et al., 2023; Martins, Modena, 2016; Vasconcelos et 
al., 2019; Martins et al., 2024). A morbimortalidade masculina por causas 
externas, portanto, vem sendo considerada como um dos principais problemas 
de Saúde Pública, sendo mais expressiva nas capitais e nos grandes centros 
urbanos (Mascarenhas, Barros, 2015; Malta et al., 2017; Souto et al., 2017), 
mas também presente em contextos rurais e indígenas (Ferreira, Matsuo, 
Souza, 2011; Miranda, 2020).

O mesmo vem se repetindo no estado do Mato Grosso do Sul (MS), 
contexto de desenvolvimento do presente estudo. De acordo com dados 
recentes (IBGE, 2020), as mortes por causas externas, em Campo Grande, 
representam 27% das mortes no MS. Analisando os prontuários de vítimas 
de ferimentos por armas de fogo, atendidas pelas Unidades de Suporte 
Avançado do Sistema de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), da 
cidade de Campo Grande/MS. Sanches, Duarte e Pontes (2009) também 
constataram a maior vulnerabilidade dos homens a esse agravo. Segundo 
os autores, na capital sul-mato-grossense, anualmente, observa-se uma 
média de 109,5 homens acometidos por ferimentos de arma de fogo, 
correspondendo a 94% dos atendimentos, com uma maior vulnerabilidade 
entre os homens adolescentes e jovens (Sanches, Duarte e Pontes, 2009). 
Silva, Pontes e Tognini (2012) também encontraram resultados parecidos 
com um número signifi cativo de homens hospitalizados por ferimentos de 
armas de fogo, correspondendo a 58,9% das internações masculinas na 
capital sul-mato-grossense. Além disso, é preciso ressaltar que os jovens 
pobres, pardos e negros, com menor escolaridade e que residem nos bairros 
periféricos da capital sul-mato-grossense encontram-se mais expostos aos 
homicídios, sendo, portanto, ainda mais vulneráveis aos agravos e aos óbitos 
relacionados às armas de fogo (Nachif, 2006; Sanches, Duarte, Pontes, 
2009; Martins et al., 2024).

Esses dados apontam para a necessidade de considerarmos o processo de 
construção social das masculinidades nas análises dos homicídios masculinos. 
Nesse sentido, é preciso levar em conta que, apesar da coexistência de 
múltiplas possibilidades de exercer as masculinidades, ainda se constata a 
predominância de um padrão, denominado por Connel (2005), de modelo 
de masculinidade hegemônica. Segundo a autora, trata-se de um padrão de 
práticas idealizadas e desenvolvidas por homens cotidianamente, bem como 
uma diversidade de expectativas sociais que determinam o que é esperado 
de um “homem de verdade” em detrimento de outros modos de vivenciar 
as masculinidades (Connel, 2005; Connel, Messerschmidt, 2013). Embora 
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os padrões impostos pelo modelo de masculinidade hegemônica difi cilmente 
possam ser alcançados, na íntegra, por grande parte dos homens comuns, este 
se confi gura como um padrão normativo que passa a ser desejado e perseguido 
cotidianamente (Connel, 2005). Essa busca, portanto, exige que os homens 
exerçam vigilância sobre seus pensamentos, sentimentos e comportamentos 
e que se esforcem para adequar seus modos de vida aos ideais impostos por 
esse modelo (Connel, 2005), impactando, frequentemente em seu bem-
estar, qualidade de vida e estado de saúde (Alves et al., 2020; Martins et al., 
2020; Schwartz et al., 2012).

Assim, este estudo teve como objetivo analisar as implicações do processo 
de construção social das masculinidades no envolvimento de homens jovens 
em ocorrências de homicídios divulgadas pela mídia na cidade de Campo 
Grande/MS. 

 1 Método

Na perspectiva da Pesquisa Documental (Cellard, 2014), foram analisadas 
reportagens acerca do envolvimento de homens adolescentes e jovens em 
ocorrências de homicídios em Campo Grande/MS, veiculadas no jornal 
eletrônico “Campo Grande News”, um jornal de ampla circulação no estado, 
com milhões de acessos (Campo Grande News, 2023). Vale ressaltar que a 
imprensa, em especial os jornais de grande circulação, são considerados como 
um instrumento (Bezerra, 2023; Chartier, 2014; Silvia, Franco, 2010) com 
grande potencial de qualifi car o contexto de ocorrência das causas externas 
no âmbito da saúde pública. Em continuidade, os jornais eletrônicos já têm 
sido utilizados em outras pesquisas (Nascimento e Binsztok, 2022). 

As buscas foram realizadas no sistema de fi ltragem disponível na 
plataforma online do jornal “Campo Grande News”, tendo sido utilizado o 
termo “homicídio” com um fi ltro temporal para se chegar às reportagens 
publicadas entre 2015 e 2020, o que permitiu a identifi cação de matérias 
que noticiam situações de envolvimento de homens adolescentes e jovens 
nessas causas externas. As notícias identifi cadas foram organizadas em uma 
planilha de Excel por três autores. Ao todo foram encontradas 6.263 notícias, 
às quais aplicaram-se os métodos de inclusão e exclusão que também podem 
ser vistos no fl uxograma da Figura 1.

Foram consideradas apenas as notícias relacionadas à população masculina 
de adolescentes e jovens de Campo Grande, isto é, que contivessem homens 
de 15 a 29 anos e que relataram notícias de homicídio ou tentativas dessa 
ocorrência, envolvendo a população masculina como autores e/ou vítimas. 
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Sendo assim, foram excluídas as notícias que não continham a participação 
de homens adolescentes e jovens em homicídios, as que não retratavam 
situações de homicídio e as que relataram casos exteriores ao município de 
Campo Grande. Optou-se também por remover as notícias que retrataram 
casos de feminicídio, pois apesar de envolver a população masculina, o 
objetivo do trabalho foi o de compreender o envolvimento de homens na 
morte de outros homens. Além disso, entende-se a necessidade de se 
separar os homicídios comuns dos feminicídios, que envolvem causas ainda 
mais específi cas dentro dos estudos de gênero (Caicedo-Roa, Bandeira e 
Cordeiro, 2022; Galdino e Chaban, 2020; OMS, 2012; Scheibler, 2023), 
restando 2285 materiais para análise. 

 Figura 1 - Fluxograma de inclusão e exclusão das notícias encontradas no jornal “Campo Grande News”. 

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Considerando o grande volume de textos, a análise dos dados foi mediada 
pelo uso do software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de 
Textes et de Questionnaires (IRAMUTEQ), considerando a gratuidade do 
software e as possibilidades de visualização que ele apresenta, facilitando a 
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apresentação de dados e das relações que determinadas palavras têm nos 
textos dessas notícias (Camargo, Justo, 2013). Tendo em vista esse grande 
número, optou-se também por se utilizar no software apenas as manchetes, 
isto é, os títulos das notícias, considerando que elas trarão elementos 
interessantes para análise, visto que as manchetes são o primeiro contato 
do leitor com a notícia e tem por função convidar à leitura (Amaral, 2009; 
Cunha, 2010; Pereira, 2023). 

Em sequência, foram produzidas, por meio do software, diferentes 
imagens facilitadoras de análise, como a análise de similitude (Figura 2) e 
a nuvem de palavras (Figura 3). Buscou-se evidenciar, à luz do referencial 
teórico adotado, elementos que permitissem compreender a infl uência do 
processo de construção social das masculinidades no envolvimento desse 
grupo de homens em causas externas (Camargo, Justo, 2013; Tinti, 2021).

Figura 2 - Análise de similitude com manchetes de homicídio  
de homens por outros homens em Campo Grande/MS.

Fonte: elaborado pelos autores (2023).
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Figura 3 - Nuvem de palavras com manchetes de homicídios 
de homens por outros homens em Campo Grande/MS.

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Subsidiando a pesquisa qualitativa, a análise de similitude tem como 
objetivo criar uma representação gráfi ca que possibilite ao pesquisador 
verifi car as ligações existentes do corpus textual, ou seja, a identifi cação de 
termos coerentes e conexos entre si (Camargo, Justo, 2013; Tinti, 2021), 
o que pode ser observado, por exemplo, na Figura 2, por meio dos ramos 
entre as palavras, que formam troncos associativos entre elas. Por sua vez, 
é possível observar tais conexões na Figura 3 ‒ nuvem de palavras ‒, por 
meio do tamanho e da proximidade das palavras, sendo que termos com 
maior ocorrência aparecem de maneira mais central e em tamanho maior na 
imagem, e suas palavras conexas se apresentam ao seu redor.
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2  Resultados e Discussão

Dentre os resultados encontrados, por meio da análise de similitude 
(Figura 2), percebe-se que a palavra “matar” se encontra em evidência. 
Um dos fatos que conectam o aparecimento desta palavra ao operador 
“homicídio” encontra-se na defi nição de homicídio, referido como um 
“termo jurídico referente ao ato (voluntário ou involuntário) caracterizado 
pela destruição da vida de outrem” (Dicionário Michaelis, 2023). 

Outro fato interessante é a proximidade da palavra “homem” dos 
métodos de homicídio, sobretudo “balear” e “esfaquear”, que foram os 
mais proeminentes nas reportagens. Além disso, essa proximidade também 
refl ete o fato de que, na maior parte das notícias, foram registrados homens 
matando outros homens. Esses dados refl etem a realidade brasileira, na qual 
os homens são donos de mais de 90% das armas de fogo no Brasil e são os 
maiores causadores e vítimas de mortes por armas de fogo (Ipea, 2023; Maia, 
et al., 2019; Marchesini, 2021; Souza, 2005). Além disso, outros estudos 
também vêm constatando que o público masculino é o principal autor e a 
principal vítima dos homicídios (Brasil, 2009; Marchesini, 2021; Sanches, 
Duarte, Pontes, 2009; Martins et al., 2024).

Ademais, pode-se perceber uma linha que associa esses altos números 
a um fator histórico e a um exercício de reprodução das expectativas sociais 
em relação aos homens – defenderem sua honra e provar sua virilidade 
(Connel, Messerschmidt, 2013; Medrado, Lira, 2012; Zanello, 2019) – e 
à manutenção das tecnologias de gênero (Connel, Messerschmidt, 2013; 
Corbin, Courtine, Vigarello, 2013; Zanello, 2019). Historicamente, ao nascer, 
a sociedade estabelece papéis de gênero baseados em seu sexo biológico, os 
quais devem ser desempenhados e são reforçados, incentivados e mantidos 
ao longo da vida do sujeito (Medrado, Lira, 2012; Miranda, 2020; Zanello, 
2019), por vezes de forma violenta e coercitiva (Connel, Messerschmidt, 
2013; Fornari, Fonseca, 2023; Gomes, 2011). 

Aos homens, especifi camente os cisgêneros e heterossexuais, atribui-
se um lugar de destaque e dominação no espaço público como grandes 
detentores dos meios de produção e das instituições (Bordieu, 2010; Connel, 
Messerschmidt, 2013; Fornari, Fonseca, 2023). A instituição de um modelo 
do homem ideal e correto cria o que se compreende por masculinidade 
hegemônica, a única masculinidade entendida socialmente como correta e 
permitida (Connel, 1995; Vasconcelos, et al., 2019; Zanello, 2019). Sendo 
assim, a esses indivíduos estabelecem-se tecnologias de gênero que os 
impelem a ser uma coisa e impedem de ser outra (Brito, 2021; Thomaz, 
Santos, Toleto, 2021; Zanello, 2018). 
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A partir do modelo de masculinidade hegemônica, mantêm-se crenças 
de que o indivíduo do sexo masculino deve apresentar os comportamentos 
que essa sociedade considera como “fortes”, “viris” e, portanto, masculinos 
(Corbin, Courtine, Vigarello, 2013; Thomaz, Santos, Toledo, 2021; Zanello, 
2018). Haja vista que nesse modelo a masculinidade agressiva que defende 
seus direitos e “honra” é incentivada, encontramos uma relação entre os 
homens e o matar desde a antiguidade e em diversas sociedades (Brasil, 
2009; Corbin, Courtine, Vigarello, 2013; Fornari, Fonseca, 2023; Priore, 
Amantino, 2013). 

No conjunto dos dados, evidencia-se também a aparição da palavra 
“jovem” na análise das Figuras 2 e 3. Assim como há representações 
sociais de gênero em nossa sociedade que indicam nossos papéis e ditam 
comportamentos como adequados ou inadequados e carregam diversos 
estereótipos (Moscovici, 2005), há também representações sociais 
acerca do que é ser jovem (Castillo, 2023; Cruz, Rosa, Coutinho, 2016; 
Nascimento, Calsa, 2017). As tecnologias de gênero também constroem 
o repertório de determinados comportamentos adequados para jovens e 
incentivam os homens a afi rmarem a sua masculinidade (Castillo, 2023; 
Nascimento, Calsa, 2017; Zanello, 2018). Souza (2005) já indicava que 
o interesse dos adolescentes e jovens homens por armas e carros refl ete a 
cultura da violência.

Também é preciso levar em conta que é nessa faixa etária que ocorrem as 
maiores taxas de mortes por causas externas (Martins et al., 2023; Matos, 
Martins, 2013; Padilha, 2023; Sanches, Duarte, Pontes, 2009; Silva, et 
al., 2023; Martins et al., 2024), pois entende-se que os comportamentos 
de impulsividade e risco são ainda mais incentivados nessa idade. Embora 
diversos estudos tentem justifi car esse ocorrido pela ótica biológica e 
cognitiva, sabe-se que reduzir a motivação causal a esses determinantes 
pode ser um caminho tendencioso, tendo em vista o contexto social 
específi co no qual adolescentes e jovens periféricos, negros e membros da 
comunidade LGBTQIAPN+ estão inseridos e confi guram-se como os mais 
afetados, revelando uma necropolítica social, de vulnerabilidade à violência e 
de negação do acesso à subsistência. (Brasil, 2009; Mendes e Silva, 2020; 
Silveira, Melo e Barreto, 2017; Padilha, 2023). 

No conjunto de dados analisados, constata-se também a presença das 
palavras “mulher”, “ex”, “marido”, “esposo”, “namorado”, além das palavras 
“ciúme” e “defender”, em ambas as imagens. Esses dados parecem apontar 
para uma relação de motivação de crimes antes defi nidos como “passionais”, 
que contempla o ciúme, a defesa da honra e os acessos de raiva. Nesse 
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sentido, destacam-se notícias como “Jovem morre em troca de tiros com 
o atual marido da ex” (Fernandes, 2020); “Homem acusa marido da ex de 
estupro e tenta matá-lo” (Garnes, 2020), “Polícia prende jovem que armou 
cilada para matar o atual namorado da ex” (Faustino, 2016), em que fi ca clara 
a presença de elementos da masculinidade hegemônica como motivação de 
homicídios.

Tais comportamentos já estão sendo amplamente explicados à luz das 
teorias de gênero (Bourdieu, 2010; Medrado, Lira, 2013; Valério, Castro, 
Florêncio, 2022) e evidenciam os comportamentos masculinos de posse 
sobre a mulher e de necessidade de defender o chamado “sexo frágil”, 
utilizando-se também de métodos agressivos, de coerção e opressão. De 
acordo com Guerra et al. (2015), o conceito de “honra” também é um 
fato relevante na ocorrência de feminicídios e suicídios masculinos, não 
só no Brasil, mas no mundo, de modo que ainda prevalecem o modelo de 
masculinidade hegemônica e as concepções tradicionais de gênero (Gomes, 
2023; Guerra et al., 2015).

 Outro fator relevante, identifi cado no conjunto de notícias e que 
indica a necessidade de se considerar questões de gênero ao tratar das 
ocorrências de homicídios, diz respeito ao destaque das palavras “rival” e 
“amigo”, como nas notícias: “Jovem é assassinado com tiro no ombro por 
antigo rival” (Zurutuza; Menezes, 2017); “Acusado de tentar matar trafi cante 
rival a tiros é condenado a 8 anos de prisão” (Frias, 2019); “Durante discussão 
adolescente de 17 anos é esfaqueado pelo amigo” (Garnes, 2017). Esses 
termos indicam a dinâmica das interações sociais masculinas, marcadas 
pela competitividade e agressividade, criando um clima de rivalidade nas 
relações masculinas (Bourdieu, 2020; Martins et al., 2023). Além disso, 
também revelam o envolvimento de homens em facções e organizações 
criminosas, que também se transformam em contextos de (re)produção de 
masculinidades, traduzidos na “justiça com as próprias mãos” e na luta contra 
o estado por acesso a direitos básicos (Cechetto, 2004; Gontarek et al., 
2018; Mendes e Silva, 2020; Moraes, Pordeus, Silva, 2023; Padilha, 2023). 
Além disso, remetem à busca por defender determinado território, o que 
incentiva a rivalidade e a busca de soluções por meio da violência (Bourdieu, 
2010; Gomes, 2011; Guerra et al., 2015; Silva, 2022; Valério, Castro, 
Florêncio, 2022).

Outros dados relevantes encontram-se nas palavras “policial”, “preso”, 
“justiça” e “prisão”, que podem ser visualizadas em ambas as fi guras. A polícia, 
no Brasil, é a responsável por lidar, diretamente e dizer sobre o status da 
morte daquele indivíduo, e o faz de maneira judicial (Oliveira e Sousa, 2022). 
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Visto que a própria defi nição da palavra “homicídio”, citada anteriormente, 
advém do meio jurídico, é o policial que determina se a morte por assassinato 
foi consumada ou não. De acordo com Oliveira e Sousa (2022), as prisões 
e a resolução de crimes no Brasil estão pouco ligadas às questões de 
ressocialização e de reintegração enquanto processos judiciais, mas muito 
mais ligadas a um caráter punitivista, sádico ou de vingança.

No presente estudo, os dados revelam um conjunto de notícias que 
denotam violência policial, como nos seguintes títulos: “Suspeito de 
roubar mototaxista morre em confronto com a polícia” (Oliveira, 2016) e 
“Choque diz que usa força proporcional e não teme ser polícia que mata” 
(Rodrigues, 2016). A violência policial é um assunto amplamente discutido 
à luz das teorias de gênero (Bourdieu, 2010; Modesto et al., 2019; Oliveira 
e Sousa, 2022), visto que a polícia, no Brasil e no mundo, é uma instituição 
proeminentemente masculina, branca e patriarcal (Alves, 2016; Grisoski, 
2022; Soares, Musumeci, 2005). A própria inclusão de mulheres no 
corpo policial é muito recente e, mesmo que incluídas, sempre foram vistas 
enquanto forças complementares e com um papel menor do que o dos 
homens (Grisoski, 2022; Soares, Musumeci, 2005). 

Autores como Modesto et al. (2019) também indicam que a violência 
policial é exercida principalmente contra populações não pertencentes ao 
modelo patriarcal e de masculinidade hegemônica, isto é, direcionada a 
populações em vulnerabilidade social, em sua maioria mulheres, pessoas 
negras, idosos e LGBTQIAP+ e suas interseccionalidades. Vale ressaltar 
também que diversos casos de violência policial são subnotifi cados (Modesto 
et al., 2019).

Em especial, no contexto sul-mato-grossense, é pertinente jogar luz 
especial no contexto dos povos indígenas, que passam por um contexto 
histórico de confl itos com as forças do Estado, enquanto mantenedoras dos 
interesses dos latifundiários dentro do embate da luta pela terra no Estado. 
Também nesse sentido, a taxa de homicídio contra a população indígena no 
Estado supera o dobro da média nacional e, por fi m, lideranças indígenas 
pedem especialmente pela formação de políticas contra a violência policial 
contra indígenas no MS (APIB, 2023). 

Segundo Wanzinack et al. (2019), a questão indígena no Estado pode ser 
pensada sob a ótica do genocídio da população indígena enquanto consequência 
dos processos históricos da expansão colonial em solo brasileiro, que se 
traduz na atualidade em novas formas, como o racismo e a já citada luta pela 
terra, que afetam direta e indiretamente o agravamento das vulnerabilidades 
da população indígena, como difi culdade de acesso a emprego, saúde, em 
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casos de alcoolismo e no aumento da violência, em especial de homicídios. 
Existe uma prevalência de homicídios de homens jovens indígenas em todo o 
território brasileiro, mas as maiores taxas de ocorrência se encontram no MS 
e em Roraima, bem como indica a problemática de subnotifi cação de casos.

A presença da palavra “passagem” nas fi guras também indica o contato 
ou encontro anterior com a polícia e possíveis prisões anteriores, por motivos 
parecidos ou não. Ademais, a maioria das pessoas que praticaram crimes 
no Brasil já tiveram contato com a polícia por algum tipo de crime anterior 
(Brasil, 2015), demonstrando a reincidência no crime, mesmo após prisão 
e institucionalização. A taxa de reincidência de crimes no Brasil é superior 
a 70%, o que nos leva a questionar sobre a possibilidade de outros métodos 
mais efi cazes para a mudança de comportamento e ressocialização desses 
homens (Brasil, 2015). 

Tal contexto evidencia o caráter judicial e punitivo enfatizado pelas 
notícias em detrimento de outras concepções mais humanizadas e atreladas 
aos determinantes sociais (Cavalcanti, Monteiro, 2008; Cerqueira, 2022; 
Gawryszewski et al., 2008). Além de serem compreendidas enquanto 
questões de cunho jurídico e judicial, as causas externas precisam ser 
consideradas enquanto questões de saúde coletiva para que o estado 
possa realizar ações efetivas de enfrentamento, incluindo as de prevenção 
(Cerqueira, 2022; Luizaga, 2010). 

Não obstante, ao considerar que o material analisado foi composto pelas 
manchetes, isto é, os títulos, verifi ca-se a necessidade de se refl etir sobre 
como as mídias, por vezes, utilizam-se de frases e sintaxes sensacionalistas em 
busca de angariar uma maior quantidade de leitores (Amaral, 2009; Cunha, 
2010; Pereira, 2023; Rondelli, Herschmann, 2000). Outro fator que 
reforça essa refl exão é o aparecimento de nomes próprios, o que demonstra 
que casos cuja repercussão for considerada maior ou mais grave terão mais 
notícias do que outros que não serão considerados nesse escopo (Bezerra, 
2023; Chartier, 2014; Silvia e Franco, 2010). Ao insistir num recorte social, 
tal refl exão enfatiza a mídia como uma instituição que faz parte da sociedade 
e carrega consigo seus valores e ideologias (Bezerra, 2023; Silvia e Franco, 
2010). 

Por fi m, é preciso levar em conta que o enfoque punitivista acaba 
comprometendo a discussão do problema da violência como uma questão 
de saúde coletiva e ligada às mortes evitáveis, ocultando as relações que a 
violência parece manter com padrões de masculinidade hegemônica. 
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 3 Considerações Finais

No decorrer do presente artigo, foi possível constatar algumas formas 
como a masculinidade hegemônica se faz presente na sociabilidade dos 
homens e em seus encontros fatais, em sua maioria marcados pela violência 
como ferramenta mediadora da manutenção da própria masculinidade 
frente a si mesmo e a outrem. As manchetes trazem recortes de raça e 
classe, tendo homens pobres e não brancos tanto como agressores quanto 
como vítimas (de outros homens pobres e não brancos). Essa realidade 
está em conformidade com a literatura e os estudos epidemiológicos, os 
quais evidenciam a desigualdade sofrida especialmente pelas populações 
marginalizadas.

Contudo, foi possível também constatar limitações no escopo da 
pesquisa, uma vez que a restrição às manchetes deixou de fora das análises 
informações mais detalhadas dentro do corpo das notícias. Além disso, a 
ocorrência de várias notícias de um mesmo homicídio pode ter infl uenciado a 
análise do software. É notável também a invisibilização das manchetes sobre 
a ocorrência de crimes com homens trans e não héteros, não sendo possível 
colher dados importantes sobre tais recortes populacionais, muitas vezes 
invisibilizados nos próprios estudos de gênero.

Por fi m, o presente estudo se mostra relevante para os estudos de gênero, 
uma vez que lança luz sobre a forma como a mídia noticia casos de homicídios 
entre homens e, não raro, acaba por reforçar estereótipos de gênero como 
virilidade e honra. Abre oportunidade também para que sejam realizadas mais 
pesquisas no escopo, que abranjam outros veículos de notícia e informações 
que vão além da análise das manchetes.

Os resultados da presente investigação reforçam a necessidade de um 
debate interdisciplinar sobre as temáticas das causas externas, indicando a 
necessidade de análises que levem em consideração os marcadores sociais 
de gênero, raça/etnia, classe social e aspectos geracionais. Apesar de 
desafi ador, esse debate poderá auxiliar na construção de ações e programas 
de saúde e educação voltados para a população masculina e que considerem 
os determinantes sociais que colocam os homens em situação de maior 
suscetibilidade às causas externas e reduzem suas possibilidades de vida, 
como nas ocorrências de homicídios.
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